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EIXO 8: Tecnologias no cuidado em saúde
INTRODUÇÃO
Atualmente, observa-se, o início cada vez mais precoce coitarca                  entre os adolescentes, tendendo ser, de forma insegura/desprotegida, por desconhecimento acerca das formas de proteção e até mesmo das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) advindas desse ato.
Estudos apontam que muitos adolescentes desconhecem a temática, porém, quando a conhecem, possuem informações erradas acerca da transmissão e o conceito das IST’s. O início das atividades sexuais precoces, o conhecimento inadequado, os múltiplos parceiros sexuais e a pouca utilização de preservativos, associada a uma maior liberdade sexual, são alguns dos fatores que podem estar associados ao aumento da vulnerabilidade dos adolescentes às IST’s (CORDEIRO et al., 2017; SOUZA et al., 2017).
Uma forma de sanar tais dúvidas, é o contato com a família, mas, muitas vezes não é possível, ficando a escola também responsável por orientar (SOUZA et al., 2017). Ligados a escola tem-se também os profissionais da atenção básica, que constantemente realizam atividades educativas voltadas para este público, dentre tais profissionais enfatiza-se o enfermeiro, que pode fazer uso de diversos meios para realizar essa abordagem, dentre estes, pode-se citar a utilização do álbum seriado, por ser um material de fácil compreensão, pode facilitar o entendimento dos adolescentes.
Diante disso, alunos da graduação do curso de enfermagem, juntamente com a enfermeira preceptora e a professora supervisora do estágio em uma unidade básica de saúde, construíram um álbum seriado versando sobre as IST’s e a sua forma de prevenção, utilizando-o para uma ação de educação em saúde para adolescentes de uma escola pública do município de Fortaleza.
OBJETIVO
Relatar uma experiência acerca da construção de um álbum seriado sobre IST e a sua utilização com adolescentes de uma escola pública do município de Fortaleza.
METODOLOGIA
Relato de experiência, versando sobre a construção de um álbum seriado intitulado O que é essa “tal” de IST? sobre as IST’s e a sua forma de prevenção com posterior utilização em uma atividade de educação em saúde, para adolescentes de uma escola vinculada a Unidade Básica de Saúde, na qual os graduandos desenvolviam suas atividades da disciplina de Supervisionado I.
O álbum foi construído por dois acadêmicos do curso de Enfermagem de uma instituição de nível superior do município de Fortaleza, sob a supervisão de uma enfermeira da unidade onde estes estagiavam e a orientação de uma supervisora, docente da disciplina na qual estavam cursando.
Para a construção do álbum, utilizou-se como referência manuais do ministério da saúde e as imagens foram retiradas da internet, fazendo-se referência aos autores. Toda a linguagem, o uso das imagens e as informações utilizadas foram selecionadas de acordo com o perfil do público-alvo, para que houvesse um melhor entendimento destes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O álbum seriado, trouxe diversas imagens mostrando os sinais das principais IST’s sendo feito uma descrição de cada uma delas ao lado das respectivas imagens, tornando-se algo atrativo ao público-alvo, por trazer imagens coloridas e informações de fácil entendimento.
Dodt et al (2013), relata que o uso do álbum seriado é uma excelente ferramenta para se trabalhar com os diversos tipos de públicos, por ser de fácil entendimento e ser dinâmico, gerando o interesse do leitor pelo assunto, instigando a curiosidade, tornando-se um instrumento para a promoção da saúde. Destacando-se que os materiais educativos são ferramentas importantes no cotidiano de trabalho dos enfermeiros, pois permite ainda a reflexão e a cooperação dos envolvidos no processo de construção do conhecimento.
Após a construção do álbum, os graduandos o apresentaram a uma turma de adolescentes de uma escola pública vinculada a unidade de saúde, onde estes desenvolviam as atividades do seu estágio. Foi realizado uma roda de conversa, com a preocupação do letramento funcional, no qual os adolescentes participaram ativamente apresentando suas dúvidas e estas sendo sanados pelos graduandos com o apoio da enfermeira preceptora. Além da demonstração do álbum seriado, os graduandos passaram informações acerca dos métodos de prevenção das IST’s, levando peças anatômicas e alguns métodos para a demonstração do seu uso.
A escola é o meio mais confiável para se adquirir conhecimento, partindo desse princípio, ressalta-se a importância deste ambiente para a abordagem de questões que envolvem a temática sexualidade. Diante disso, o profissional de saúde torna-se um importante mediador desse conhecimento, reduzindo a desinformação e o desconhecimento sobre a transmissão das IST’s, bem como os métodos de prevenção disponíveis para uma prática sexual segura (CORDEIRO et al., 2017).
Martins et al (2012), reforça que atividades como estas devem ser encorajadas e desenvolvidas com regularidade, pois o papel dos profissionais da atenção básica não se restringe a somente desenvolver ações dentro da unidade, mas, também realizar atividades extramuros e não somente prevenindo doenças, buscando-se também a promoção da saúde por meio da educação. Sendo oportuno que os profissionais de saúde utilizem mecanismos que vão além da consulta tradicional, isto é, a educação em saúde, como uma ferramenta que ofereça subsídios para a adoção de novos hábitos e condutas de saúde.
CONCLUSÃO
Observa-se que, apesar de ser um tema tão disseminado entre os jovens, muitos ainda desconhecem sobre as IST’s, sendo relevante o papel dos profissionais da saúde nessa propagação do conhecimento.
Para os acadêmicos, tal experiência foi de suma importância, por instiga-los a buscar novos meios de promover a saúde, utilizando-se de uma tecnologia educativa simples, porém com um potencial enorme de atingir os objetivos propostos.
Além da experiência com a construção, os autores também se depararam com os desafios do planejamento das atividades fora da unidade, no qual estes puderam observar a relevância de se realizar tais atividades por haver uma maior disseminação do conhecimento para mais pessoas, por nem todos buscarem a unidade básica de saúde.
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